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O trabalho objetivou avaliar os teores de íons e de prolina em plantas de sorgo, feijão-

de-corda e algodão irrigadas com águas de diferentes salinidades. O delineamento 

experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com arranjo fatorial (3x3), 

correspondendo a três níveis de salinidade da água de irrigação (0,5, 4,0 e 8,0 dS m-1) e 

três espécies vegetais, com quatro repetições. O experimento foi realizado em casa de 

vegetação, utilizando-se vasos com capacidade para 15 kg de solo. A coleta das plantas 

foi realizada 42 dias após o início da aplicação dos tratamentos, sendo determinados os 

teores de Na+, Cl-, K+, Ca2+ e prolina.  O sorgo foi a espécie que apresentou os menores 

teores de íons potencialmente tóxicos (Na+ e Cl-) nos limbos foliares, mas mostrou 

reduções nos teores de K+ e Ca2+ em função da salinidade, o que pode ter contribuído 

para a inibição do crescimento dessa espécie. O feijão-de-corda apresentou maiores 

teores de Na+ e Cl-, respectivamente, nos caule e limbos foliares. Para esta espécie, o 

elevado acúmulo de Cl- nas folhas, associado possivelmente  à  falta  de  outros 

mecanismos  eficientes  de  proteção,  contribuiu,  pelo  menos  em  parte,  para  a  

maior sensibilidade ao estresse salino. Já para os teores de K+ e Ca2+ os resultados 

foram crescentes de acordo com os níveis de salinidade. O sorgo apresentou menores 

teores de íons potencialmente tóxicos (Na+ e Cl-) nos limbos foliares, mas mostrou 

reduções nos teores de K+ e Ca2+ em função da salinidade, o que pode ter contribuído 

para a inibição do crescimento dessa espécie. Além disso, a retenção dos íons Na+ e Cl- 

nos colmos induziu a desidratação dos limbos foliares medida pelo grau de suculência; 

O algodão se diferenciou das duas outras espécies em razão de apresentar maior 

acúmulo e retenção de Na+ e Cl- nas raízes, maiores teores desses íons nos limbos 



 
 
foliares, menores alterações nos teores de K+ e Ca2+ e aumento nos teores de prolina em 

resposta ao aumento da salinidade. 
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